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    INTRODUÇÃO




    A necessidade que as pessoas têm hoje de obter o conhecimento de forma rápida faz com que os meios de comunicação trabalhem incansavelmente. Vale lembrar, que a informação, nos dias atuais, possui também valor financeiro. No meio acadêmico-científico, com a evolução das ciências e das tecnologias, o conhecimento é divulgado também com o objetivo de garantir ao ser humano melhores condições de vida, tendo em vista que o acesso ao conhecimento abre possibilidades de ascensão profissional, que beneficiam a qualidade de vida do indivíduo, além de promover a liberdade de escolhas e independência da capacidade avaliativa e intelectual.




    Ao longo dos anos, esse conhecimento foi adquirido nas bibliotecas e em grandes catálogos. Com a automação das bibliotecas, os Sistemas de Recuperação de Informação (SRI), que antes eram manuais, foram organizados em bases de dados, facilitando o acesso virtual à informação e proporcionando a divulgação da literatura científica, com o acompanhamento da evolução temporal das informações e o resgate das citações em tempo real, com a possibilidade do acesso ao texto completo1.




    No entanto, não há uma centralização desse material, o que obriga o usuário a procurar as informações necessárias para o seu estudo em diversas fontes de informação.




    A recuperação dessa literatura científica pode ser realizada utilizando-se de diversos métodos, desde uma pesquisa simples em catálogos de bibliotecas ou browsers de internet, como o Google ou Google Acadêmico, por exemplo, até a busca em fontes de informação estruturadas eletronicamente para uma pesquisa bem elaborada, por meio de técnicas biblioteconômicas com utilização de expressões booleanas.




    Existem fontes de informação multidisciplinares ou especializadas para cada área do conhecimento. A área da saúde tem evoluído rapidamente com respeito à produção de conhecimento, fazendo com que as informações geradas sejam armazenadas, a fim de garantir sua difusão e acessos futuros. Vale ressaltar que cada área do conhecimento tem sua especialidade e suas especificidades e, por esse motivo, seria muito difícil trabalhar uma fonte de informação que contemplasse todas elas juntas. O usuário nem sempre conhece ou pode ter acesso à ferramenta ideal para a sua pesquisa podendo comprometer a sua revisão sem resgatar todas as informações pertinentes e adequadas de que necessita.




    As fontes de informação existentes podem ser gratuitas (com ou sem acesso limitado) ou pagas (com acesso limitado a assinatura) disponíveis na internet.




    A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio do Portal de Periódicos Eletrônicos, disponibiliza o acesso livre, porém controlado, à produção científica multidisciplinar publicada em periódicos nacionais e internacionais. Esse Portal de Periódicos da CAPES2 funciona como um diretório onde pode-se encontrar diversas fontes disponibilizadas aos Programas de Pós-Graduação por ela credenciados. PubMed/MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Web of Science, SciVerse Scopus (Scopus), entre outras, são algumas fontes de informação na área de saúde e/ou multidisciplinares.




    




    

      

        1 Lancaster FW, Warner AJ. Information retrieval today. Arlington: Information Resources Press; 1993.


      




      

        2 Portal de Periódicos da CAPES. Disponível em: http://www.periodicos.capes.gov.br.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 SISTEMAS E FONTES DE INFORMAÇÃO




    1.1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO




    Com o advento da tecnologia, houve uma necessidade de se organizar eletronicamente a informação, a fim de possibilitar sua utilização também para tomadas de decisão.




    Uma das maneiras de garantir a concentração, manutenção e manipulação de informações relevantes ao exercício profissional e acadêmico-científico é a criação de sistemas que abram caminhos para responder às demandas informacionais, as quais pode-se chamar de “Sistemas de Informação”.




    Nesse sentido, pode-se considerar que as bases de dados são fontes de informação que cumprem o papel de divulgar a informação, pois auxiliam nas tomadas de decisão em saúde, por meio do fornecimento de informações disponíveis eletronicamente.




    Quando se fala em Sistema de informação deve-se levar em consideração que a tecnologia se desenvolve com rapidez, podendo ser acompanhada pela obsolescência.




    Dessa forma a inovação se torna importante no processo de armazenamento da informação, visto que esta depende de sistemas bem elaborados, para que não seja perdida3.




    1.2 FONTES DE INFORMAÇÃO




    Fonte de informação “é qualquer recurso que responda uma demanda por parte dos usuários, incluindo produtos e serviços de informação, pessoas ou rede de pessoas, programas de computador” (p. 493)4.




    Segundo Wensing5 até o final da década de 1990, as fontes de informação eram produzidas, principalmente, no formato impresso. Porém com o advento da internet e o desenvolvimento da tecnologia, esse formato mudou para o digital.




    Figura 1 – Diversificação das fontes de informação
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    1.2.1 Fontes de informações bibliográficas: conceitos




    Sistemas de informação:




    É um conjunto de componentes inter-relacionados que coletam, processam, armazenam e disseminam dados e informações e fornecem um mecanismo de feedback para atingir um objetivo6.




    Sistemas de recuperação de informação:




    “Conjunto de operações consecutivas executadas para localizar, dentro da totalidade de informações disponíveis, aquelas realmente relevantes” (p. 159)7.




    Fontes de informação (Base de dados):




    Foram encontrados alguns conceitos:




    a) “[...] é uma coleção geral e integrada de dados junto com a descrição deles, gerenciada de forma a atender a diferentes necessidades de seus usuários” (p. 125)8.




    b) “[...] são arquivos de informação que, inicialmente eram armazenadas em computadores centrais e se tornavam acessíveis aos usuários em localização remota, via rede de comunicações” (p. 31)9.




    c) “[...] coleções digitais de referências de fontes publicadas, particularmente para artigos de periódicos, anais de conferência, que são marcados com título específico, nomes de autores, afiliações, resumos e IDs [identificadores].” (p. 1270)10.




    d) “bases de dados são fontes de informação computadorizadas que podem ser pesquisadas em um modo interativo por intermédio de um computador.”11.




    Biblioteca digital:




    Foram encontrados alguns conceitos na literatura:




    um serviço de informação em que todos os recursos de informação são disponíveis em suporte informático processável e as funções de aquisição, armazenamento, recuperação, acesso e exibição são realizados através do uso de tecnologias digitais (p. 3)12.




    Organizações que fornecem os recursos, incluindo pessoal especializado para selecionar, estruturar, oferecer acesso intelectual, interpretar, distribuir, preservar a integridade e garantir a persistência ao longo do tempo, de coleções de obras digitais para que sejam prontamente e economicamente disponíveis para uso de uma comunidade definida ou grupo de comunidades13.




    Um formato legível por máquina, dos materiais que podem ser encontrados na biblioteca universitária junto com informação organizada destinada a ajudar usuários que procuram informação específica. Um serviço de biblioteca digital é um conjunto de computação digital, armazenamento e máquinas de comunicação em conjunto com o software necessário para reproduzir, imitar, e estender os serviços prestados pelas bibliotecas convencionais baseados em papel e outros meios de materiais de coleta, armazenamento, catalogação, pesquisa e disseminação de informação. O serviço completo de uma biblioteca digital deve executar todos os serviços essenciais de bibliotecas tradicionais e também explorar o armazenamento digital, pesquisa e comunicação (p. 4)14.




    Para Zang et al.15, “[...] é uma forma de apresentação de acervo. O acervo pode ser digital, nas diferentes formas de mídia: disquete, disco rígido, fita e disco compacto.” (p. 64).




    Macedo e Modesto16 defendem que a biblioteca digital




    [...] é um serviço de informação no qual todos os recursos informacionais estão disponíveis em formato processável por computador, ou seja, o armazenamento, preservação, recuperação, acesso e apresentação das informações ocorrem através do uso de tecnologia digital (discos ópticos e magnéticos) (p. 64).




    Para Lemos17 também,




    A biblioteca digital seria aquela que teria, além de seu catálogo, também os textos dos documentos de seu acervo armazenados de forma digital, permitindo sua leitura na tela do monitor ou sua importação (download) para o disco rígido do computador que funcionasse como porta de acesso à Internet (p. 118).




    Barker18 diz que a biblioteca digital, tem uma coleção de documentos digitais no mais alto grau, não importando se foram produzidos digitalmente ou se foram digitalizados a partir de documentos impressos, mas que podem ser compartilhados instantaneamente com o uso de redes de computadores.




    Para Cunha19, “bibliotecas digitais são simplesmente um conjunto de mecanismos eletrônicos que facilitam a localização da demanda informacional, interligando recursos e usuários.” (p.78).




    Para Marchiori20, a




    Biblioteca digital difere das demais, porque a informação que ela contém existe apenas na forma digital, podendo residir em meios diferentes de armazenagem, como as memórias eletrônicas (discos magnéticos e óticos). Desta forma, a biblioteca digital não contém livros na forma convencional, e a informação pode ser acessada, em locais específicos e remotamente, por meio de computadores.




    Biblioteca virtual:




    Para alguns, significa simplesmente a troca de informações por meio da mídia eletrônica e pode abranger uma grande variedade de aplicativos, desde aqueles que utilizam simples caracteres ASCII, até aqueles que envolvem dados baseados em tempo (como vídeo, áudio, animações, simulações etc.) (p. 71).21.




    Os autores ainda dizem que “lugar” e “tempo” são conceitos abstratos e de importância secundária, pois os documentos podem ser encontrados em qualquer lugar e a qualquer momento22.




    Para Zang et al.23 biblioteca virtual é “aquela que não existe fisicamente” (p. 63), mas é comparada a uma biblioteca física.




    No entanto, para ampliar esse conceito, Dana Rooks24




    determina que o preceito da biblioteca virtual é a aplicação universal de avançada computação de alta velocidade e capacidade de teleprocessamento para acessar e proporcionar os recursos de informação (p. 22).




    Para Rezende25, biblioteca virtual




    está relacionado com o conceito de acesso por meio de redes a recursos informacionais disponíveis em sistemas de base computadorizada, criando a oportunidade de melhoria da qualidade dos serviços e produtos da biblioteca que devem visar à eficiência, à qualidade, ao serviço orientado ao usuário e ao retorno de investimento, mesmo que de forma indireta, otimizando a prestação de serviços da empresa em questão (p. 52).




    Lemos26 diz que




    uma biblioteca virtual seria aquela que, proporcionando todos ou a maior parte dos serviços de uma biblioteca tradicional, inclusive o acesso aos textos dos documentos, somente existiria de forma latente (como a imagem fotográfica, registrada no negativo, mas ainda não revelada), mostrando-se à medida que, lançando mão dos recursos disponíveis na Internet, com o emprego dos vínculos de hipertexto, o usuário fosse colhendo, aqui e ali, as informações do seu interesse (p. 118).




    Para Machado, Novaes e Santos27 biblioteca virtual é “aquela que utiliza os meios da realidade virtual, ou seja, como a verdadeira biblioteca do futuro [...]” (p. 218).




    Da mesma maneira, Macedo e Modesto28, dizem que a biblioteca virtual é “mais uma ambiência de realidade não-presencial, depende de recursos mais complexos, próprios da tecnologia de realidade virtual.” (p. 64)




    Marchiori29 diz que “a biblioteca virtual é conceitualizada como um tipo de biblioteca que, para existir, depende da tecnologia da realidade virtual”, mas que pode criar um ambiente de biblioteca que tenha salas, estantes entre outros. Porém, Poulter30 discorda dessa concepção, pois diz que esta é uma biblioteca de realidade virtual e que não tem o mesmo sentido de uma biblioteca virtual. Poulter31 menciona que “o conceito de biblioteca virtual está relacionado com o conceito de acesso, por meio de redes, a recursos de informação disponíveis em sistemas de base computadorizada, normalmente remotos [...]”.




    Van Fleet e Wallace32, dizem que




    a noção de biblioteca virtual é ainda vaga e amorfa, geralmente descrita como um sistema pelo qual um usuário pode se conectar com bibliotecas e bases de dados remotos, usando, como ‘caminho de passagem’, o catálogo on-line local ou uma rede de computadores (p. 306).




    Bibliotecas eletrônicas:




    Segundo Marchiori33, biblioteca eletrônica




    é o termo que se refere ao sistema no qual os processos básicos da biblioteca são de natureza eletrônica, o que implica ampla utilização de computadores e de suas facilidades na construção de índices on-line, busca de textos completos e na recuperação e armazenagem de registros.




    Para Machado, Novaes e Santos34, “a biblioteca eletrônica é aquela que está totalmente automatizada, disponibilizando os seus serviços aos usuários de forma on-line” (p. 217).




    Cunha35, refere-se à biblioteca eletrônica como “aquela que o seu acervo, catálogo e serviços são desenvolvidos em suporte eletrônico” (p. 187).




    Grande parte das bibliotecas atuam como bibliotecas eletrônicas, pois contêm os registros do seu acervo em catálogos informatizados36. Dessa forma, Macedo e Modesto37 consideram a biblioteca eletrônica reprodução eletrônica das bibliotecas tradicionais, levando em consideração que a informação impressa caminha junto com a eletrônica.




    Biblioteca híbrida:




    Conforme Oppenheim e Smithson38, o “conceito é compreendido como uma fase intermediária na direção da biblioteca totalmente digital” (p. 65). É uma biblioteca que integra os dois conceitos simultaneamente, tanto tradicional como o digital.




    Biblioteca polimídia:




    São bibliotecas onde se armazenam diversos tipos de mídias, tais como livros, CD-ROMs, fitas de vídeo etc. Neste tipo de biblioteca o processamento gerencial e de organização não são automatizados, mesmo possuindo computadores para usuários, pois a tecnologia não seria utilizada para automação das bibliotecas39.




    Biblioteca do futuro:




    “Aquela que utiliza amplamente a tecnologia eletrônica” (p. 221)40.




    Repositórios:




    “Preservam e dão acesso a uma variedade de documentos científicos, inclusive os artigos publicados nos periódicos” (p. 53)41.




    Federações de repositórios:




    Embora a federação de repositórios científicos não possua um conceito bem estabelecido, uma de suas características é oferecer serviços de busca bem estabelecido, por meio de uma base de dados que coleta as informações provenientes dos repositórios. Esses repositórios são totalmente independentes e possuem estruturas próprias oferecendo seus acervos como recurso de pesquisa, por isso possuem o nome de federação42.




    Para Garita et al.43 federação de repositórios “é uma base de dados que mantém toda a informação necessária aos serviços federados” (p. 54).




    Shintaku, Duque e Suaiden44 definem federação de repositórios como:




    Esforço internacional [...], regional [...] ou unificação de iniciativas isoladas [...], formando colaborativamente uma rede de repositórios ou bibliotecas digitais [...], utilizando um sistema para coletar os metadados [...], para ofertar em um ponto único de acesso [...] a documentação, com a utilização de uma ferramenta de busca [...] (p. 57).




    Motores de busca:




    São sistemas que “utilizam software conhecido como ‘aranha’ ou ‘robots’ que percorrem ‘toda’ a Internet em busca da informação (documentos ou endereços de páginas web)”45.




    1.2.2 Google Acadêmico




    O Google Acadêmico ou Google Scholar é um navegador de internet (motor de busca) criado exclusivamente para disponibilizar acesso à literatura acadêmico-científica de todo o mundo. A partir da página de busca é possível encontrar documentos como: artigos, teses, livros, resumos etc.46.




    O site apresenta um manual de pesquisa e utilização do sistema e dá orientações detalhadas sobre os diversos serviços existentes.




    1.2.2.1 Indexação de documentos no Google Acadêmico




    Para a indexação dos documentos, artigos e afins, o Google Acadêmico utiliza um analisador sintático conhecido como “parser” (em inglês parsing) que, grosso modo, é um sistema que faz uma leitura dessas publicações, identifica as informações, depois analisa os blocos de dados e cria uma estrutura que seja traduzível à base de dados, permitindo que tais publicações sejam recuperadas por meio das buscas. Se houver algum erro que o parser não entenda, a informação é recusada. Cada campo de dados do documento, como título, autor, resumo etc. deve estar bem designado, para que o processo de indexação não seja prejudicado, principalmente, se o registro estiver armazenado em um software de gestão de periódicos ou repositórios como DSpace, Eprints, Digital Commons entre outros. Neste caso, esses gerenciadores devem ser configurados adequadamente, identificando cada um dos campos citados47.




    1.2.2.2 Diretrizes de inclusão no Google Acadêmico




    Google Acadêmico inclui artigos acadêmicos com ampla variedade de fontes, em todos os campos de pesquisa, idiomas, países e período de tempo. Assim, se tais informações estiverem bem definidas no artigo, as chances de inclusão serão grandes48.




    Para ser considerado para a inclusão, o conteúdo do site deve atender dois critérios básicos49:




    1. Artigos acadêmicos: O conteúdo hospedado no site proponente deve consistir, principalmente, de artigos acadêmicos como: artigos em revistas, conferências, relatórios técnicos ou projetos, dissertações, resumos entre outros. Porém, se as publicações forem maiores do que 5MB, tais como livros e dissertações longas, devem ser enviados ao Google Book Search, que serão incluídos automaticamente pelo Google Acadêmico.




    2. Apresentação de resumos: O site deve apresentar os artigos ou resumos escritos pelos autores, de forma que os usuários consigam acessar o texto completo com facilidade e livremente ao clicar nas URL (Uniform Resource Locator ou Localizador Padrão de Recursos, em português) dos resultados de pesquisa do Google, sem exigir cadastro de senhas para acessar arquivos ou instalação de softwares especiais, pop-ups ou anúncios intersticiais, cliques em links ou botões e rolamento da página, antes que todo o resumo do trabalho possa ser lido. Sites que mostram páginas de login, páginas de erro, ou somente dados bibliográficos sem os resumos, não são considerados para inclusão e podem ser removidos do Google Acadêmico.




    1.2.3 Como cada fonte de informação bibliográfica identifica-se?




    Na área da saúde encontra-se, atualmente, com estas características PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO, Web of Science, Scopus e Google Acadêmico entre outras e, com base nas informações acima, cada uma em seu “site” identifica-se:




    Quadro 1 – Como cada fonte de informação bibliográfica identifica-se




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Fonte de informação


          



          	

            Como está na fonte de informação


          



          	

            Identificação conforme conceitos


          



          	

            Referência


          

        




        

          	

            PubMed


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Base de dados


          



          	

            National Center for Biotechnology Information (NCBI)50


          

        




        

          	

            MEDLINE


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Gasparyan, Ayvazyan, Kitas51


          

        




        

          	

            Web of Science


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Gasparyan, Ayvazyan, Kitas52


          

        




        

          	

            Scopus


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Elsevier53


          

        




        

          	

            LILACS


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Base de dados


          



          	

            Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME)54


          

        




        

          	

            SciELO


          



          	

            Biblioteca eletrônica


          



          	

            Biblioteca virtual


          



          	

            Packer et al.55


          

        


      

    




    1.2.4 Classificação das fontes de informação




    Segundo os conceitos desenvolvidos por Grogan56 as fontes de informação se classificam em três tipos: primárias, secundárias e terciárias.




    Quadro 2 – Classificação das fontes de informação




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Classificação das Fontes de Informação


          



          	

            Definição


          



          	

            Exemplos


          

        


      



      

        

          	

            Primárias


          



          	

            São aquelas que apresentam informações inéditas, que são publicadas pela primeira vez em algum tipo de mídia ou documento


          



          	

            a.Congressos e conferências;




            b.Legislação;




            c.Nomes e marcas comerciais;




            d.Normas técnicas;




            e.Patentes;




            f.Periódicos;




            g.Projetos e pesquisa em andamento;




            h.Relatórios técnicos;




            i.Teses e dissertações;




            j.Traduções.


          

        




        

          	

            Secundárias


          



          	

            São aquelas que contém informações e facilitam o acesso às fontes primárias


          



          	

            a.Bases de dados e bancos de dados;




            b.Bibliografias e índices;




            c.Biografias;




            d.Catálogos de bibliotecas;




            e.Centros de pesquisa e laboratórios;




            f.Dicionários e enciclopédias;




            g.Dicionários bilíngues e multilíngues;




            h.Feiras e exposições;




            i.Filmes e vídeos;




            j.Fontes históricas;




            k.Livros;




            l.Manuais;




            m.Internet;




            n.Museus, herbários, arquivos e coleções científicas;




            o.Prêmios e honrarias;




            p.Redação técnica e metodologia científica;




            q.Siglas e abreviaturas;




            r.Tabelas, unidades, medidas e estatística.


          

        




        

          	

            Terciárias


          



          	

            São aquelas que indicam onde os usuários podem encontrar as fontes primárias e secundárias, mas que, em si, não produzem conhecimento, somente os armazenam


          



          	

            Bibliografias de bibliografias;




            Bibliotecas e centros de informação;




            Diretórios.


          

        


      

    




    Fonte: Cunha, 200157.




    A classificação das fontes de informação serve para orientar e organizar os tipos de informação e documentos na estrutura informacional.




    1.3 DIFERENÇA ENTRE DESCRITORES E PALAVRAS-CHAVE




    Descritor: segundo o Dicionário Aurelio da língua portuguesa58, a palavra originária do latim Descriptore, entre outros significados, corresponde a “[...] Palavra ou expressão utilizada em indexação e tesauro para representar, sem ambiguidade, um determinado conceito”.




    Palavra-chave: segundo o mesmo dicionário, esse termo possui dois significados muito próximos:




    S. f. 1. Palavra que encerra o significado global de um contexto, ou que o explica e identifica [...]. 2. Palavra que serve para identificar num catálogo de livros ou de artigos, numa listagem ou na memória de um computador, os elementos que têm entre si certo parentesco ou que pertencem a um certo grupo59.




    Dessa forma é possível compreender que o “Descritor” estabelece uma relação direta do artigo com o assunto pesquisado, enquanto que a “Palavra-chave” relaciona o artigo a assuntos muito próximos ao procurado em uma pesquisa bibliográfica, fazendo com que nem todos os documentos encontrados sejam importantes para o pesquisador.




    O objetivo deste trabalho é analisar e avaliar as fontes de informação que disponibilizam informações de qualidade e de fácil recuperação para pesquisa bibliográfica na área de saúde, além de identificar o processo de recuperação da informação em fontes bibliográficas de acesso livre e controlado; identificar os pontos fortes e os pontos a serem melhorados das fontes de informação bibliográficas de acesso livre e controlado e avaliar o grau de satisfação da recuperação da informação nas fontes de informação bibliográficas de acesso livre e controlado, por bibliotecários e usuários.
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    CAPÍTULO 2 IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO




    2.1 IDENTIFICAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICAS DE ACESSO LIVRE E CONTROLADO




    Para identificar as fontes de informações bibliográficas de acesso livre e controlado foram observadas as diferenças conceituais entre os termos, sistemas de informação, sistemas de recuperação de informação, fontes de informação (base de dados), bibliotecas digitais, virtuais, eletrônicas, híbridas, polimídia e do futuro, repositórios, federações de repositórios e motores de busca.




    2.2 CARACTERIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICAS DE ACESSO LIVRE E CONTROLADO




    Para a caracterização das fontes de informação bibliográficas de acesso livre e controlado observou-se o número de revistas indexadas, conteúdo (áreas disciplinares envolvidas), fontes de informação (bases de dados) envolvidas, período de tempo de abrangência, frequência de atualização, editora, análise de citações, vocabulário controlado, recurso de exportação para referências, apresentação de alertas, pontos importantes e critérios para inclusão de revistas.




    2.3 RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO NAS FONTES DE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICAS




    De modo geral para recuperar uma informação nas fontes de informação bibliográficas pode-se utilizar descritores de assunto, palavras-chave, busca por índice específicos como autores, títulos de revistas, período de tempo, entre outros.




    Algumas fontes de informação bibliográficas fornecem históricos das pesquisas realizadas, possibilitando novos cruzamentos de informações. Outros recursos de recuperação são os filtros de refinamento por data, tipo de publicação, por país, idioma, etc.




    2.4 PONTOS FORTES E PONTOS A SEREM MELHORADOS DAS FONTES DE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICAS




    Para identificar pontos fortes e pontos a serem melhorados de uma fonte de informação bibliográfica observou-se a gratuidade do acesso, a periodicidade de atualização, interface de busca de dados, disponibilidade do texto completo, número de revistas indexadas, conteúdo (áreas disciplinares envolvidas), fontes de informação (bases de dados) envolvidas, período de tempo de abrangência, análise de citações, vocabulário controlado e recurso de exportação para referências.




    2.5 PROCEDIMENTOS NA ANÁLISE DA AVALIAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO POR BIBLIOTECÁRIOS E USUÁRIOS




    Para a recuperação da informação na área da saúde por bibliotecários e usuários utilizou-se como instrumento dois questionários descritos por Mesquita et al.60. Estes foram disponibilizados para os participantes da pesquisa online utilizando a ferramenta de formulários do Google Drive.




    Entendeu-se por “Bibliotecários”, os profissionais com formação acadêmica em Biblioteconomia e Ciência da Informação, que possuem conhecimento técnico para elaboração de estratégia de busca e tática da informação em fontes de informação.




    Entendeu-se por “Usuários” os pós-graduandos, médicos, pesquisadores, paramédicos entre outros da área de saúde, que não possuem conhecimento técnico para elaboração de estratégia de busca de informação em fontes de informação.




    Seguindo os critérios apresentados foram selecionados por meio de convite feito, pessoalmente, pelo pesquisador, em duas universidades e duas instituições de pesquisa da área da saúde. É importante esclarecer que a seleção dos participantes foi feita já no próprio convite, tendo em vista que para participar da pesquisa seriam necessários apenas profissionais e estudantes relacionados à área da saúde.




    Dentre os bibliotecários, 15 pessoas optaram em participar da pesquisa ao preencherem o TCLE, porém sete delas atenderam aos requisitos apresentados a seguir e dentre os usuários, 33 pessoas preencheram o TCLE, mas apenas oito atenderam a esses requisitos.




    Todos os participantes após esclarecidos e que concordaram em participar da pesquisa assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Anexo B). Após assinarem o TCLE receberam por e-mail o link de acesso ao questionário. Apenas para efeito de avaliação das fontes de informação, os participantes da pesquisa realizaram buscas utilizando as palavras-chave AIDS, Acquired Immunodeficiency Syndrome, SIDA ou Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; o período de pesquisa foi de 30 anos e as fontes de informação foram de acesso livre PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO e de acesso controlado Web of Science e Scopus.




    Para este estudo foram computadas as respostas dos participantes relacionadas a pesquisa realizada nas cinco fontes de informação.




    O prazo estabelecido pelo pesquisador para receber as respostas foi de uma semana a contar da data de assinatura do TCLE e o pesquisador não participou presencialmente da pesquisa e do preenchimento do questionário pelo participante.




    Os questionários apresentavam 33 questões, para os Bibliotecários e 22 questões para os Usuários, ambos divididos em três partes.




    Para os bibliotecários o questionário (Anexo D) foi dividido da seguinte forma: a primeira parte composta por nove perguntas avaliou o Conteúdo do Sistema. A segunda parte composta por 11 perguntas, avaliou as Funcionalidades do Sistema e a terceira parte com 12 perguntas, avaliou a Recuperação da Informação. No final do questionário o participante poderia fazer comentários.




    Para os usuários o questionário (Anexo E) foi, semelhantemente, dividido da seguinte forma: a primeira parte composta por cinco perguntas avaliou o Conteúdo do Sistema. A segunda parte composta por sete perguntas, avaliou as Funcionalidades do Sistema e a terceira parte com nove perguntas, avaliou a Recuperação da Informação. No final do questionário o participante também poderia fazer comentários.




    Para pesquisar o grau de satisfação pelo participante foi utilizada a escala de Osgood de diferenciação semântica61. Essa técnica permite medir o significado de um determinado conceito sobre um tema, por exemplo, para um ou mais indivíduos. Para tanto, é utilizado um par de palavras antônimas (adjetivos ou frases), colocados nas extremidades da escala a ser preenchida pelo participante, que escolhe a posição numérica que mais se aproxima de sua opinião sobre o tema abordado. Quanto maior o grau de instrução (nível educacional) do participante, mais facilmente ele conseguirá distinguir e escolher a entre as variações existentes nos dois extremos da escala62.




    Mesquita et al.63 utilizou uma escala de satisfação de 0 a 9. Neste trabalho para avaliação utilizou-se os valores de 0 a 3 para insatisfeito, de 4 a 6 indiferente e de 7 a 9 satisfeito.




    Trata-se de um estudo transversal descritivo. Os dados quantitativos foram tratados na forma de tabelas e gráficos, com o auxílio do programa Excel®. A análise qualitativa foi descrita textualmente, sendo destacados os principais pontos levantados.




    2.6 ASPECTOS ÉTICOS




    Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Infectologia Emílio Ribas (Plataforma Brasil - CAAE: 13200813.4.0000.0061) e seguiu as recomendações da Resolução 466/12 (Anexo A).
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    CAPÍTULO 3 CARACTERÍSTICAS DAS PRINCIPAIS FONTES DE INFORMAÇÃO




    3.1 CARACTERÍSTICAS DAS FONTES DE INFORMAÇÃO BIBLIOGRÁFICAS




    Para a caracterização das fontes de informações bibliográficas de acesso livre e controlado observou-se o número de revistas indexadas, conteúdo (áreas disciplinares envolvidas), fontes de informação (bases de dados) abrangidas, período de tempo abrangido, frequência de atualização, editor, análise de citações, vocabulário controlado, recurso de exportação para referências, apresentação de alertas, pontos fortes, critérios para inclusão de revistas.




    Na área da saúde atualmente as fontes de informações bibliográficas mais utilizadas são PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO, Web of Science e Scopus entre outras.




    As características de cada fonte de informação, descritas a seguir, foram encontradas nos links existentes em seus próprios sites.




    3.1.1 PubMed/MEDLINE




    PubMed é uma base de dados de pesquisa em literatura biomédica, de acesso livre, disponível online desde 1996, desenvolvida e mantida pela National Center for Biotechnology Information (NCBI), órgão integrante da National Library of Medicine dos Estados Unidos (NLM), que também está vinculada ao National Institutes of Health (NIH) e compreende mais de 33 milhões de citações da literatura técnico-científica que contempla as áreas de biomedicina e saúde, além de partes das áreas de ciências da vida, ciências do comportamento, ciências químicas e bioengenharia (Figuras 2 e 3). A área biomédica é acessível pela base de dados MEDLINE, revistas de ciências da vida, e livros online64.




    Para Younger e Boddy65 a MEDLINE, incluindo a versão PubMed, é o banco de dados da área médica mais popular do mundo. A PubMed não inclui artigos em texto completo, porém, alguns editores de revistas apresentam as suas citações por meio do NCBI e disponibilizam acessos ao texto completo de artigos nos sites das revistas ou utilizando o PubMed Central (PMC)66.




    Nessa base é possível obter histórico de pesquisa, vocabulário controlado e acesso ao texto completo de parte dos artigos indexados.




    Figura 2 – Site da PubMed e formulário de busca simples
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    Fonte: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/




    Figura 3 – Formulário de busca avançado da PubMed/MEDLINE
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    Fonte: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/advanced/#




    3.1.1.1 Diferença entre MEDLINE, PubMed e PubMed Central (PMC)




    Ao se comparar as três fontes de informação observou-se que a PubMed não existiria sem a MEDLINE, pois foi criada esta fusão para complementar a informação em saúde disponibilizada à comunidade científica.




    Porém é importante conhecer a origem de cada uma delas para que haja a compreensão de sua necessidade.




    MEDLINE




    É uma fonte de informação de citações de revistas da National Library of Medicine (NLM) que oferece, atualmente, mais de 28 milhões de referências de artigos nas áreas biomédicas e ciências biológicas, desde 1946. Em 1971, a MEDLINE tornou-se a contrapartida online da fonte de informação original chamada MEDLARS (MEDical Literature Analysis and Retrieval System) que teve início em 1963 e funcionava por meio de sistemas de telecomunicações especializados67. MEDLINE indexa mais de 5.200 periódicos acadêmicos publicados em todo o mundo. Os editores submetem as revistas a um comitê consultivo do NIH, o Literature Selection Technical Review Committee (LSTRC), que analisa e recomenda revistas para MEDLINE. O LSTRC considera a qualidade do conteúdo científico de uma revista, incluindo a originalidade e a importância do conteúdo para o público global do MEDLINE, usando as diretrizes encontradas na Journal Selection for MEDLINE68.
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